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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Procurador Rodrigo Telles faz 
aumentar consumo de Rivotril

TULIO
LEMOS
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Deputado a� rma que 
gestão Fátima na Saúde 
é de “terra arrasada”

Copa do Mundo vai 
injetar R$ 80 milhões 
no comércio do Estado

José Dias não acredita em melhora da governadora reeleita Fecomércio avalia que paixão pelo futebol aquece vendas
PÁGINA 3 PÁGINA 8

OPOSIÇÃO ACUSA DINHEIRO CIRCULANDO

Dia dedicado à padroeira de Natal é celebrado ofi cialmente 
em 21 de novembro; para os devotos, Santa é a mãe que 
intercede e dá graças e milagres a seus fi lhos

PÁGINA 5

263 anos de 
fé em Nossa 
Senhora da 
Apresentação 



Mais um mês de outubro se passou e mais 
uma vez milhares de mulheres receberam um 
diagnóstico que ninguém quer ouvir: você es-
tá com câncer. Foi assim comigo quando aos 34 
anos, solteira e sem fi lhos, li no papel da bióp-
sia que minha vida estava mudando para sem-
pre. Sim porque passar por todas as fases de um 
tratamento oncológico muda toda a sua perspec-
tiva de vida, principalmente quando se é jovem, 
quando o ser humano tende a achar que é eter-
no, imbatível.

Quando eu li a palavra “carcinoma”, meu 
pouco conhecimento de biologia já entendeu do 
que se tratava. Ali, no estacionamento do hospi-
tal, eu senti como se minha vida estivesse em sus-
penso, como se eu estivesse em um quarto bran-
co, sozinha, sem saber o que ia acontecer comigo, 
qual seria meu futuro. Será que eu teria futuro? 
Me lembro de ter concluído que era melhor ouvir 
a palavra dos médicos antes de surtar, mas con-
fesso que chorei com medo e te adianto que esta 
foi uma das poucas vezes que chorei por causa do 
câncer. Menos de um mês depois desse resultado, 
eu já estava começando minha primeira quimio-
terapia, felizmente eu descobri o câncer cedo e ti-

ve essa oportunidade. Eu preciso que você saiba 
da seguinte informação: eu não cuidava da minha 
saúde como deveria, me alimentava mal, era se-
dentária, vivia estressada envolvida com minhas 
atividades diárias e talvez essa tenha sido a forma 
que Deus encontrou de me alertar para o fato de 
que eu estava desperdiçando meus dias.

Por trabalhar com comunicação, eu tinha no-
ção das campanhas sobre o outubro rosa e da im-
portância do autoexame, mas foi quando eu virei 
paciente oncológica que eu vi de fato que nós en-
quanto sociedade, não estamos preparados para 
lidar com essa doença. Cheguei a essa conclusão 
sempre que eu precisava contar a alguém que eu 
estava com câncer e recebia de volta um olhar de 
pena ou de medo, algumas pessoas esboçavam 
um choro ou me chamavam de guerreira, coisa 
que eu detesto. Guerreira só a Xena ou a Mulher 
Maravilha. Resolvi criar um canal no youtube pa-
ra poder contar a minha história do meu jeito, 
com um bom humor que era só meu e que mui-
tas vezes chegava a ser ácido. Tenho visto ao lon-
go dos anos muitas empresas mudarem as cores 
de suas logomarcas, adicionando o lacinho rosa 
característico da campanha e me pergunto sem-

pre quais as ações reais que essas empresas pro-
movem para seus funcionários. De nada adianta 
uma fachada iluminada na cor rosa se as mulhe-
res que trabalham ali não puderem, pelo menos, 
tirar um dia de folga para se dedicarem em atu-
alizar seus exames, ou se elas não são incentiva-
das a fazerem atividades físicas, a lista de ações é 
enorme.

Depois de 16 sessões de quimioterapia, uma 
cirurgia e mais 25 sessões de radioterapia, a per-
gunta que eu mais ouço agora é se eu já estou 
curada e a minha resposta tem sido sempre: na 
minha cabeça, sim. Sabendo eu que a cura é algo 
subjetivo, principalmente porque depois da fase 
mais pesada do tratamento, eu ainda tomo remé-
dios diários e mensais. Eu me atrevo a dizer que 
nós pacientes oncológicos somos sempre cobra-
dos por essa cura, como se fosse um troféu, algo 
a ser ostentado, mas ao mesmo tempo é algo que 
foge do nosso controle e muitas vezes exige a res-
posta que a medicina não tem.

Eu costumo dizer que tive muita sorte em mi-
nha história com o câncer. Isso porque tive a hon-
ra de ser cuidada por médicos excepcionais, que 
por terem amor pela profi ssão, transbordam este 

amor para os seus pacientes e vou aproveitar pa-
ra agradecer, mais uma vez, à minha oncologis-
ta Juliana Florinda pela dedicação e cuidado que 
ela tem comigo e com todos os pacientes dela. Ti-
ve também o apoio incondicional da minha famí-
lia, principalmente da minha mãe, que se pudes-
se teria transferido para ela todas as dores físicas 
e emocionais que eu sentia. Se não fosse por dona 
Francisca, eu nem estaria aqui contando essa his-
tória para vocês. Vou ressaltar também o apoio 
do Grupo Bonitas, que tem um trabalho incomen-
surável com todas as mulheres que fazem parte 
do grupo. Ter o apoio das pessoas certas faz com 
que todo o caminho seja mais fácil de ser percor-
rido.

Por fi m, vale salientar que todos estamos su-
jeitos a ter um câncer, mesmo que algumas vaci-
nas já existam no mercado, ainda não inventaram 
pílulas milagrosas que impedirão as pessoas de 
adoecerem. Mas é preciso também que o câncer 
não seja tratado como um tabu, é apenas uma do-
ença que tem cura e tem tratamento.
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O Partido da Social Demo-
cracia Brasileira do Rio Grande 
do Norte (PSDB) foi destaque 
registrado pela direção nacio-
nal da sigla. Enquanto o presi-
dente da Assembleia Legislati-
va do Estado, deputado estadu-
al Ezequiel Ferreira celebrava a 
conquista com o tricampeona-
to nacional na categoria Gestão, 
chegava a informação de que a 
direção nacional de seu partido, 
o PSDB, elegia o diretório regio-
nal do RN com a conquista de 
três pódios.

É que o PSDB alcançou 
31,21% para eleger seus nove 
deputados, se destacando com 
o maior percentual de votos pa-
ra as Assembleias Legislativas 
de todo o Brasil.

Em São Paulo, o PSDB ele-
geu nove representantes pa-
ra ocupar parcela das 94 va-
gas, representando a conquis-
ta de 8,57% do eleitorado. Em 
termos proporcionais, o PSDB/
RN teve 31,21% dos votos, ele-
gendo o maior número de par-
lamentares em nível de Nor-
deste, enquanto que o seu pre-
sidente Ezequiel Ferreira, elei-
to com 3,76% dos votos conse-
guiu a maior votação propor-
cional para deputado estadual 

do partido, em todo o país. O 2º 
lugar foi para a deputada Mara 
Caseiro, do Mato Grosso do Sul, 
com 3,48 do eleitorado sul-ma-
to-grossense.

Sobre a 3ª conquista conse-

cutiva da ALRN no quesito Ges-
tão, Ezequiel Ferreira destacou 
que “Uma boa gestão é aquela 
que tem resultado dentro e fo-
ra da Casa. Hoje comemoramos 
o tricampeonato nacional na ca-

tegoria Gestão, motivo de orgu-
lho para a nossa Assembleia e 
para todos que compõem o le-
gislativo no Rio Grande do Nor-
te. Somos referência nacional, 
somos tricampeões”, disse.

PSDB/RN alcança maior 
percentual de votos para 
Assembleias Legislativas
Partido conquistou 31,21% para eleger nove deputados estaduais no Estado

Ezequiel: “Uma boa gestão é aquela que tem resultado dentro e fora da Casa. Somos referência nacional”

JOÃO GILBERTO/ALRN

A governadora Fátima Bezer-
ra cumpriu mais uma agenda im-
portante na Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP27). Nesta quinta-
-feira (17), em Sharm el-Sheikh, 
a gestora apresentou projetos e 
estudos elaborados para o setor 
de energias renováveis, como o 
projeto do Porto Indústria Ver-
de - que oferecerá infraestrutu-
ra para investimentos em produ-
ção de energia onshore e off shore 
e produção de hidrogênio e amô-
nia verde. Acompanhada pelo di-
retor-presidente do Idema, Leon 
Aguiar, Fátima se reuniu com o 
presidente do Instituto Brasilei-
ro de Petróleo e Gás (IBP), Rober-
to Ardenghy e a presidente da As-
sociação Brasileira de Energia Eó-
lica (Abeeólica), Elbia Gannoum.

Fátima marcou reunião para o 
dia 30, em Natal, com dirigentes 
do IBP e da Abeeólica que se com-
prometeram a trazer investidores 
e empresas do setor para conhe-
cer os projetos. A Total Energies 
SE, grupo empresarial do setor 
petroquímico e energético com 

sede mundial em La Défense, 
maior centro fi nanceiro de Paris, é 
uma das interessadas. A empresa 
está presente em mais de 130 paí-
ses e emprega 100 mil pessoas. 

“Mais uma agenda em prol 
do desenvolvimento do RN. Sa-
ímos com excelente perspectiva 
de consolidarmos novos investi-
mentos e geração de empregos e 
renda para o RN, que tem posição 
geográfi ca estratégica e poderá 
vir a se consolidar como um hub 
para os investimentos em ener-
gias renováveis”, afi rmou Fátima 
Bezerra. 

“Apresentamos projetos e es-
tudos, mostramos a liderança do 
Estado no setor de energias reno-
váveis, o atlas solar e eólico, os es-
tudos para o Porto Indústria Ver-
de, que, inclusive, tem sugestão 
de localização e detalhamento pa-
ra instalação de unidades de pro-
dução e confecção de insumos 
necessários à estrutura de gera-
ção de energia onshore e off sho-
re e para produção de hidrogê-
nio e amônia verde”, disse Leon 
Aguiar. 

COP27

Governo busca novos 
investimentos em 
energias renováveis

Fátima: “É o Rio Grande do Norte traçando caminhos sustentáveis”

NATÁLIA OLIVEIRA/RN



Mais um mês de outubro se passou e mais 
uma vez milhares de mulheres receberam um 
diagnóstico que ninguém quer ouvir: você es-
tá com câncer. Foi assim comigo quando aos 34 
anos, solteira e sem fi lhos, li no papel da bióp-
sia que minha vida estava mudando para sem-
pre. Sim porque passar por todas as fases de um 
tratamento oncológico muda toda a sua perspec-
tiva de vida, principalmente quando se é jovem, 
quando o ser humano tende a achar que é eter-
no, imbatível.

Quando eu li a palavra “carcinoma”, meu 
pouco conhecimento de biologia já entendeu do 
que se tratava. Ali, no estacionamento do hospi-
tal, eu senti como se minha vida estivesse em sus-
penso, como se eu estivesse em um quarto bran-
co, sozinha, sem saber o que ia acontecer comigo, 
qual seria meu futuro. Será que eu teria futuro? 
Me lembro de ter concluído que era melhor ouvir 
a palavra dos médicos antes de surtar, mas con-
fesso que chorei com medo e te adianto que esta 
foi uma das poucas vezes que chorei por causa do 
câncer. Menos de um mês depois desse resultado, 
eu já estava começando minha primeira quimio-
terapia, felizmente eu descobri o câncer cedo e ti-

ve essa oportunidade. Eu preciso que você saiba 
da seguinte informação: eu não cuidava da minha 
saúde como deveria, me alimentava mal, era se-
dentária, vivia estressada envolvida com minhas 
atividades diárias e talvez essa tenha sido a forma 
que Deus encontrou de me alertar para o fato de 
que eu estava desperdiçando meus dias.

Por trabalhar com comunicação, eu tinha no-
ção das campanhas sobre o outubro rosa e da im-
portância do autoexame, mas foi quando eu virei 
paciente oncológica que eu vi de fato que nós en-
quanto sociedade, não estamos preparados para 
lidar com essa doença. Cheguei a essa conclusão 
sempre que eu precisava contar a alguém que eu 
estava com câncer e recebia de volta um olhar de 
pena ou de medo, algumas pessoas esboçavam 
um choro ou me chamavam de guerreira, coisa 
que eu detesto. Guerreira só a Xena ou a Mulher 
Maravilha. Resolvi criar um canal no youtube pa-
ra poder contar a minha história do meu jeito, 
com um bom humor que era só meu e que mui-
tas vezes chegava a ser ácido. Tenho visto ao lon-
go dos anos muitas empresas mudarem as cores 
de suas logomarcas, adicionando o lacinho rosa 
característico da campanha e me pergunto sem-

pre quais as ações reais que essas empresas pro-
movem para seus funcionários. De nada adianta 
uma fachada iluminada na cor rosa se as mulhe-
res que trabalham ali não puderem, pelo menos, 
tirar um dia de folga para se dedicarem em atu-
alizar seus exames, ou se elas não são incentiva-
das a fazerem atividades físicas, a lista de ações é 
enorme.

Depois de 16 sessões de quimioterapia, uma 
cirurgia e mais 25 sessões de radioterapia, a per-
gunta que eu mais ouço agora é se eu já estou 
curada e a minha resposta tem sido sempre: na 
minha cabeça, sim. Sabendo eu que a cura é algo 
subjetivo, principalmente porque depois da fase 
mais pesada do tratamento, eu ainda tomo remé-
dios diários e mensais. Eu me atrevo a dizer que 
nós pacientes oncológicos somos sempre cobra-
dos por essa cura, como se fosse um troféu, algo 
a ser ostentado, mas ao mesmo tempo é algo que 
foge do nosso controle e muitas vezes exige a res-
posta que a medicina não tem.

Eu costumo dizer que tive muita sorte em mi-
nha história com o câncer. Isso porque tive a hon-
ra de ser cuidada por médicos excepcionais, que 
por terem amor pela profi ssão, transbordam este 

amor para os seus pacientes e vou aproveitar pa-
ra agradecer, mais uma vez, à minha oncologis-
ta Juliana Florinda pela dedicação e cuidado que 
ela tem comigo e com todos os pacientes dela. Ti-
ve também o apoio incondicional da minha famí-
lia, principalmente da minha mãe, que se pudes-
se teria transferido para ela todas as dores físicas 
e emocionais que eu sentia. Se não fosse por dona 
Francisca, eu nem estaria aqui contando essa his-
tória para vocês. Vou ressaltar também o apoio 
do Grupo Bonitas, que tem um trabalho incomen-
surável com todas as mulheres que fazem parte 
do grupo. Ter o apoio das pessoas certas faz com 
que todo o caminho seja mais fácil de ser percor-
rido.

Por fi m, vale salientar que todos estamos su-
jeitos a ter um câncer, mesmo que algumas vaci-
nas já existam no mercado, ainda não inventaram 
pílulas milagrosas que impedirão as pessoas de 
adoecerem. Mas é preciso também que o câncer 
não seja tratado como um tabu, é apenas uma do-
ença que tem cura e tem tratamento.
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O Partido da Social Demo-
cracia Brasileira do Rio Grande 
do Norte (PSDB) foi destaque 
registrado pela direção nacio-
nal da sigla. Enquanto o presi-
dente da Assembleia Legislati-
va do Estado, deputado estadu-
al Ezequiel Ferreira celebrava a 
conquista com o tricampeona-
to nacional na categoria Gestão, 
chegava a informação de que a 
direção nacional de seu partido, 
o PSDB, elegia o diretório regio-
nal do RN com a conquista de 
três pódios.

É que o PSDB alcançou 
31,21% para eleger seus nove 
deputados, se destacando com 
o maior percentual de votos pa-
ra as Assembleias Legislativas 
de todo o Brasil.

Em São Paulo, o PSDB ele-
geu nove representantes pa-
ra ocupar parcela das 94 va-
gas, representando a conquis-
ta de 8,57% do eleitorado. Em 
termos proporcionais, o PSDB/
RN teve 31,21% dos votos, ele-
gendo o maior número de par-
lamentares em nível de Nor-
deste, enquanto que o seu pre-
sidente Ezequiel Ferreira, elei-
to com 3,76% dos votos conse-
guiu a maior votação propor-
cional para deputado estadual 

do partido, em todo o país. O 2º 
lugar foi para a deputada Mara 
Caseiro, do Mato Grosso do Sul, 
com 3,48 do eleitorado sul-ma-
to-grossense.

Sobre a 3ª conquista conse-

cutiva da ALRN no quesito Ges-
tão, Ezequiel Ferreira destacou 
que “Uma boa gestão é aquela 
que tem resultado dentro e fo-
ra da Casa. Hoje comemoramos 
o tricampeonato nacional na ca-

tegoria Gestão, motivo de orgu-
lho para a nossa Assembleia e 
para todos que compõem o le-
gislativo no Rio Grande do Nor-
te. Somos referência nacional, 
somos tricampeões”, disse.

PSDB/RN alcança maior 
percentual de votos para 
Assembleias Legislativas
Partido conquistou 31,21% para eleger nove deputados estaduais no Estado

Ezequiel: “Uma boa gestão é aquela que tem resultado dentro e fora da Casa. Somos referência nacional”

JOÃO GILBERTO/ALRN

A governadora Fátima Bezer-
ra cumpriu mais uma agenda im-
portante na Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP27). Nesta quinta-
-feira (17), em Sharm el-Sheikh, 
a gestora apresentou projetos e 
estudos elaborados para o setor 
de energias renováveis, como o 
projeto do Porto Indústria Ver-
de - que oferecerá infraestrutu-
ra para investimentos em produ-
ção de energia onshore e off shore 
e produção de hidrogênio e amô-
nia verde. Acompanhada pelo di-
retor-presidente do Idema, Leon 
Aguiar, Fátima se reuniu com o 
presidente do Instituto Brasilei-
ro de Petróleo e Gás (IBP), Rober-
to Ardenghy e a presidente da As-
sociação Brasileira de Energia Eó-
lica (Abeeólica), Elbia Gannoum.

Fátima marcou reunião para o 
dia 30, em Natal, com dirigentes 
do IBP e da Abeeólica que se com-
prometeram a trazer investidores 
e empresas do setor para conhe-
cer os projetos. A Total Energies 
SE, grupo empresarial do setor 
petroquímico e energético com 

sede mundial em La Défense, 
maior centro fi nanceiro de Paris, é 
uma das interessadas. A empresa 
está presente em mais de 130 paí-
ses e emprega 100 mil pessoas. 

“Mais uma agenda em prol 
do desenvolvimento do RN. Sa-
ímos com excelente perspectiva 
de consolidarmos novos investi-
mentos e geração de empregos e 
renda para o RN, que tem posição 
geográfi ca estratégica e poderá 
vir a se consolidar como um hub 
para os investimentos em ener-
gias renováveis”, afi rmou Fátima 
Bezerra. 

“Apresentamos projetos e es-
tudos, mostramos a liderança do 
Estado no setor de energias reno-
váveis, o atlas solar e eólico, os es-
tudos para o Porto Indústria Ver-
de, que, inclusive, tem sugestão 
de localização e detalhamento pa-
ra instalação de unidades de pro-
dução e confecção de insumos 
necessários à estrutura de gera-
ção de energia onshore e off sho-
re e para produção de hidrogê-
nio e amônia verde”, disse Leon 
Aguiar. 

COP27

Governo busca novos 
investimentos em 
energias renováveis

Fátima: “É o Rio Grande do Norte traçando caminhos sustentáveis”

NATÁLIA OLIVEIRA/RN
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RIVOTRIL
O Procurador Eleitoral Ro-

drigo Telles promete dar muita 
dor de cabeça a quem se candi-
datou nas últimas eleições rece-
bendo recursos públicos ou doa-
ções. Pode ser que as exigências 
feitas pela Procuradoria Eleito-
ral não resultem em cassações 
dos eleitos, mas vão fazer com 
que muitos venham a aumentar 
a dosagem de Rivotril e ter o so-
no comprometido.

TEMPO
Candidatos da última elei-

ção então com dificuldade 
de sanar irregularidades nas 
contas de campanha e solici-
tam dilação de prazos à Justi-
ça Eleitoral. O deputado elei-
to Adjuto Dias, filho do prefei-
to de Natal, Álvaro Dias, soli-
citou dilação de prazo para 
sua defesa e teve pedido acei-
to pelo desembargador Expe-
dito Ferreira.

FARAÓ
A governadora Fatima Be-

zerra está voltando do Egito, on-
de foi participar da COP 27, com 
a mala cheia de proposições de 
investimentos para o RN, prin-
cipalmente na produção de 
energias renováveis. A expecta-
tiva é que quando os sonhos se-
rão materializados.

PARCERIAS
O Governo do RN tem mes-

mo que recorrer às PPPs - Par-
cerias Público Privado para via-
bilizar projetos audaciosos com 
o objetivo de incrementar o de-
senvolvimento do Estado e a 
governadora Fátima Bezerra já 
acionou a Assembleia Legisla-
tiva para a normatização desse 
mecanismo.

FUTURO
A partir de janeiro do próxi-

mo ano, os prefeitos dos mais de 

5.000 municípios brasileiros, es-
pecialmente os 167 potiguares, 
entrarão em contagem regressi-
va nos preparativos para as elei-
ções de 2024. Muitos tentarão se 
reeleger, enquanto outros come-
çarão a preparar o seu candida-
to mais próximo de seus proje-
tos políticos futuros.

DISCURSO
Na próxima segunda-feira, 

21, haverá a tradicional procis-

são de Nossa Senhora da Apre-
sentação, padroeira de Natal. 
O problema é que, ao fi nal da 
missa, o prefeito sempre faz 
um longo discurso para apro-
veitar a presença de milha-
res de pessoas. Carlos Eduar-
do enchia o saco de todo mun-
do com seu cansativo discurso; 
Álvaro não fi ca atrás e pega o 
microfone com vontade. Sem 
noção político que quer fazer 
discurso em missa. 

“Gestão Fátima Bezerra se pautou 
pelo desequilíbrio”, a� rma José Dias
Veterano deputado faz avaliação sucinta da atuação da governadora a frente do Estado nos últimos quatro anos

“Política de terra rasa, pa-
ra não dizer arrasada”, afi r-
mou o deputado estadual re-
eleito José Dias (PSDB), ao 
avaliar os quatro anos da pri-
meira gestão da governadora 
reeleita Fátima Bezerra (PT) à 
frente do Rio Grande do Nor-
te. Para o parlamentar, a ges-
tora petista tem deixado mui-
to a desejar no comando do 
governo, que ele vê com des-
crédito, em especial a área da 
Saúde, a qual ele possui inú-
meras críticas, inclusive ao 
atual secretário estadual Ci-
priano Maia. “Eu respon-
do com uma pergunta, gri-
tante, de tão fácil de ser res-
pondida: que avanços a Saú-
de apresentou nestes quatro 
anos de gestão Fátima Bezer-
ra?”, questionou.

Confi ra a entrevista ex-
clusiva que José Dias conce-
deu ao Diário do RN, nesta 
quinta-feira (17).

Diário: O senhor, apesar de 
ser opositor à gestão da gover-
nadora Fátima Bezerra, sempre 
se pautou pelo equilíbrio. Qual 
a sua avaliação da gestão petis-
ta, no geral?

José Dias: Pegando carona 
em sua pergunta, onde elogia o 
meu equilíbrio enquanto opo-
sição – e eu agradeço –, eu res-
ponderia, automaticamente, que 
a gestão da governadora Fátima 
Bezerra sempre se pautou pe-
lo contrário, pelo desequilíbrio. 
Não é um mero jogo de pala-
vras. Qualquer observador teve 
– e continua tendo – condições 
de olhar para traz e ver a política 
de terra rasa, para não dizer ar-
rasada, que foi feita nesses qua-
tro anos de gestão petista no es-
tado do Rio Grande do Norte. 
Não há uma obra, não há um fa-
to que tenha real signifi cado, que 
tenha real importância, nem pa-
ra o presente, nem para o futuro 
dos norte-rio-grandenses.

Diário: Sabe-se que a atual 
gestão desativou hospitais no 
interior do Estado, por N moti-
vos, como é o caso da unidade 
de Canguaretama. Que avalia-
ção o senhor faz, especifi camen-
te da Saúde no Rio Grande do 
Norte, decorridos quase quatro 
anos do governo Fátima?

José Dias: Vale o mesmo que 
eu disse sobre a gestão como um 
todo, na resposta anterior: o ce-
nário é de terra arrasada, de fi -
las enormes, sem fi m, e, o que é 
pior – até com óbitos. Eu respon-
do com uma pergunta, gritante, 

de tão fácil de ser respondida: 
que avanços a Saúde apresentou 
nestes quatro anos de gestão Fá-
tima Bezerra? 

Diário: Do secretariado 
montado pela gestão Fátima Be-
zerra, o secretário estadual de 
Saúde Cipriano Maia é um dos 
mais, se não o mais, analisado e 
julgado. Que nota o senhor da-
ria para o desempenho dele? 
Se o senhor fosse gestor públi-
co, convidaria ele para assumir 
a pasta da Saúde?

José Dias: Não acredito que 
é dando notas que vamos resol-
ver os problemas do Rio Grande 
do Norte. A administração públi-
ca não é um concurso de misses, 
nem desfi le de escola de samba – 
embora não esteja sendo tratada 
com o respeito que merece, des-
de que a governadora assumiu 
o cargo mais importante do Es-
tado, com o discurso desimpor-
tante e vazio que lhe é caracterís-
tico. Isso se repete no seu secreta-

riado, o que me faz, obviamente, 
a não compactuar com nenhum 
membro de sua equipe. 

Diário: A governadora Fá-
tima disse que não recebeu ne-
nhum recurso fi nanceiro do Go-
verno Bolsonaro, fora das ver-
bas constitucionais, durante es-
tes anos. O senhor acredita que 
ela foi justa em sua fala?

José Dias: Foi justa e condi-
zente com a falta de verdade e 
transparência com que adminis-
tra o Estado.

Diário: O que o senhor espe-
ra da gestão Fátima Bezerra nos 
próximos quatro anos, como par-
lamentar e cidadão potiguar?

José Dias: Em nome do povo 
potiguar, eu gostaria muito de 
dizer que espero o melhor. Mas, 
para isso, seria necessário um 
grande milagre. Temos 30 santos 
potiguares, talvez um mutirão 
de todos eles nos possa livrar do 
pior. Mas eu não gostaria de per-

der a minha fé, por conta da má 
gestão da governadora. Vamos 
deixar os santos mártires em paz, 
e o povo, com eles. 

Diário: O presidente Jair Bol-
sonaro foi derrotado nas urnas 

pelo futuro presidente Lula, mas 
a direita ocupou o seu espaço vi-
gorosamente no cenário políti-
co brasileiro, como pudemos ver 
no resultado das eleições pro-
porcionais este ano. Como o se-
nhor interpreta esses movimen-
tos que estão ocorrendo desde o 
dia 31 de outubro, em que mui-
tos eleitores bolsonaristas, in-
conformados com o resultado do 
pleito, pedem a volta das Forças 
Armadas ao poder?

José Dias: Esse é um assun-
to delicado, que, infelizmente, a 
grande mídia não trata com a de-
vida isenção. Justamente pelas 
distorções que vêm acontecen-
do na interpretação dos fatos, eu 
prefi ro não me alongar nos meus 
comentários, a não ser dizendo o 
óbvio: o resultado das urnas de-
ve ser respeitado, bem como o di-
reito à livre manifestação e o di-
reito de ir e vir das pessoas. A de-
mocracia aceita o contraditório, 
desde que se respeitando as ins-
tituições. 

“Não há uma 
obra, não há um 
fato que tenha 
real signifi cado, 
que tenha real 
importância, nem 
para o presente, 
nem para o futuro 
dos norte-rio-
grandenses” 

“Temos 30 santos 
potiguares, talvez 
um mutirão de todos 
eles nos possa livrar 
do pior. Mas eu não 
gostaria de perder a 
minha fé, por conta 
da má gestão da 
governadora” 

REPRODUÇÃO
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A PGR VAI ACABAR
Toda essa altivez ditatorial do Alexandre Moraes já ultrapassou os limites do 

saber jurídico. A Procuradoria Geral e o Ministério Público são descartáveis e inu-
tilizados no país. Graças ao desrespeito com o devido processo legal garantido no 
Artigo 5º, inciso LIV, da Constituição Federal. O Artigo garante que o indivíduo só 
será privado de sua liberdade ou terá seus direitos restringidos mediante um pro-
cesso legal, exercido pelo Poder Judiciário, por meio de um juiz natural, assegu-
rados o contraditório e a ampla defesa.* Mas o que é a Constituição, suas institui-
ções, a democracia e o povo brasileiro perante o ministro? NADA.

MATANDO PELO BOLSO
Essa tática não é inédita. O ministro 

Alexandre já mexeu no rendimento de 
muita gente. Youtubers, imprensa livre 
e infl uenciadores digitais já sentiram o 
peso da caneta do Moraes. Na prática, o 
sufocamento é feito até que você silen-
cie. Questionar não é uma opção, a me-
nos que você tenha outra fonte de ren-
da que não dependa das redes sociais. 
É método.

O DIREITO MORREU
Nesse momento de exceção que 

vivemos, dá para imaginar como está 
a confusão na cabeça de alunos e pro-
fessores de Direito. O professor pega a 
Constituição Federal, verbaliza e ma-
terializa situações aplicáveis. Daí vem 
o STF e desfaz tudo isso. Hoje, a disci-
plina se resume às investidas e ações da 
Suprema Corte. Diante de tanta lam-
bança jurídica, seria melhor extinguir o 
curso de direito e “aprendermos” com 
o STF uma nova interpretação mutável, 
todos os dias.

A DITADURA DO MEDO
O implacável e nada parcial Alexandre de Moraes ataca a democracia mais uma vez. A mais 

recente façanha do ministro, e sabemos que não será a última, foi bloquear as contas bancárias 
de 43 empresas que, supostamente, estariam envolvidas com as manifestações, após o segundo 
turno das eleições. Alexandre não leva em conta que essas empresas têm contas a pagar, necessi-
tam do capital de giro para manutenções e cumprir acordos e, o mais importante, honrar a folha 
salarial. Sim. São os trabalhadores que pagarão a conta dessa ditadura. Uma tática de guerrilha 
bem conhecida: sufocar e cercear o acesso ao básico. Tudo isso para impor um medo que pode-
ria ser democraticamente substituído por respeito. Mas, se nem a Constituição é respeitada, co-
mo acreditar na instituição que dá a toga e o poder para amedrontar o seu povo?
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A Câmara Municipal de Na-
tal realizou a primeira reunião da 
Comissão Especial para acompa-
nhamento da Reforma da Previ-
dência Social dos servidores mu-
nicipais, nesta quinta-feira (17). 
Durante o encontro, foi aprova-
do parecer do relator da matéria, 
vereador Raniere Barbosa (Avan-
te), que agora será encaminhado 
para debate e votação no plenário 
da Casa. Se aprovada, a proposi-
ção altera a Lei Orgânica do Mu-
nicípio.

Segundo o presidente da Co-
missão, vereador Herberth Se-
na (PSDB), o próximo passo é a 
apreciação pelos 29 vereadores. 
“Trata-se de uma comissão su-
prapartidária, com integrantes 
das três bancadas do Legislativo 
natalense. Designamos a relato-
ria, o parecer foi apresentado e 
prontamente avaliado e aprova-

do pelo colegiado com três votos 
a favor e uma abstenção. A apre-
ciação deverá ser feita com mui-
ta responsabilidade e serenida-
de”, disse.

O relator explicou que a Cons-
tituição Federal, em suas Emen-
das 103 e 113, gera a obrigatorie-
dade da criação de uma Comis-
são Especial para esta Casa Legis-
lativa poder apreciar matéria que 
versa sobre o Regime Próprio da 
Previdência social dos servidores, 
que já foi aprovada em Lei Com-
plementar, restando ser inserida 
na Lei Orgânica do Município. 

“Com a aprovação do parecer 
da relatoria, vamos aguardar o in-
terstício de dez dias para poder 
levar a matéria ao plenário. Lem-
brando que a Reforma da Pre-
vidência precisa ser votada até 
o fi m do exercício fi nanceiro de 
2022”, explicou Raniere.

Relatório da Reforma da Previdência de 
Natal é aprovado por Comissão da CMN
Dispositivo, que pode alterar a Lei Orgânica do município, deve ir para apreciação dos 29 vereadores natalenses

A primeira etapa da revi-
talização da Catedral Metro-
politana de Natal custará pou-
co mais de meio milhão de re-
ais aos cofres públicos natalen-
ses, conforme edital publicado 
no Diário Ofi cial do Municipal 
desta quinta-feira (17). O proje-
to está orçado em R$ 3 milhões 
e prevê a revitalização da parte 
de trás do imóvel, com a troca 
das esquadrias e colocação de 
vitral. Os recursos fi nanceiros 
do poder público para a obra 
serão geridos pela empresa EG 

Consultoria. 
Conforme a Secretaria Mu-

nicipal de Planejamento (Sem-
pla), a Catedral Metropolitana é 
um imóvel tombado pelo patri-
mônio histórico estadual, con-
forme Decreto nº 20.798/2008 
e, por ter sido construída há 34 
anos, toda sua estrutura sacra 
precisa de restauração e ade-
quação do porte, dada sua rele-
vância histórica para Natal e o 
Estado. Ela é a maior igreja cató-
lica em território potiguar, com 
capacidade para até 2,5 mil pes-

soas sentadas.
De acordo com a Secretaria 

Estadual do Turismo (Setur), a 
estimativa é que, anualmente, 
cerca de 1,2 milhões de turistas 
visitem a cidade, sendo que des-
tes, cerca de 156 mil visitem os 
atrativos históricos e culturais 
da Capital, incluindo o turismo 
religioso com as visitações às 
igrejas e templos religiosos, sen-
do o principal ponto de visita-
ção a Catedral Metropolitana da 
cidade do Natal.

O valor total da parceria en-

tre a Prefeitura Municipal e a 
Arquidiocese de Natal é de R$ 
522.610,88, sendo que 96,17% 
deste valor, ou seja, o equiva-
lente a R$ 502.582,07 seja de 
responsabilidade do município 
e outros R$ 20.028,81 de contra-
partida. No DOM desta quinta-
-feira, foi publicado a justifi cati-
va para a inviabilidade de com-
petição entre as organizações 
da sociedade civil, visto que os 
serviços a serem feitos são espe-
cífi cos e serão feitos pela Arqui-
diocese.

CATEDRAL METROPOLITANA

Primeira etapa da revitalização 
custará R$ 500 mil à Prefeitura

ELPÍDIO JÚNIOR/CMNAT

REPRODUÇÃO

Vereadores integrantes da Comissão Especial se reuniram nesta quinta-feira para analisarem e aprovarem o relatório da Reforma da Previdência

Catedral passará por revitalização e ganhará vitrais e painéis



Cidades �������������������������������
���� ������������� �

A próxima segunda-feira, 21 
de novembro, é o dia da padro-
eira de Natal, Nossa Senhora da 
Apresentação. A data marca o 
ponto alto das homenagens que 
começaram no último dia 11. To-
dos os dias, a imagem réplica da 
Santa é posta em um altar, orna-
mentado por fl ores naturais. En-
tre as atividades que marcam o 
período, a peregrinação de Nossa 
Senhora, visitando os lares nata-
lenses é um dos momentos cheio 
de graça e simbolismos. 

Ana Gabriele, 18 anos, é uma 
nova peregrina, e auxilia os de-
votos da santa nesta peregrina-
ção. “Quando a gente recebe Nos-
sa Senhora, é como se fosse uma 
rainha. Então, lá em casa, todo 
mundo se reúne em um momen-
to mais íntimo, e a gente consegue 
sentir a presença dela realmen-
te entre nós, intercedendo pelos 
nossos”, desabafou.

Após dois anos com adapta-
ções impostas pela pandemia da 
Covid-19, esse ano existe uma 
grande expectativa entre os fi éis, 
conta o Vigário Paroquial da Ca-
tedral Metropolitana,

Para Daniel Nunes, a festa 
é uma tradição que há 263 anos 
vem se perpetuando. “Cada ano, 
uma dinâmica, a cada ano fazen-
do com que o povo volte seu pen-
sar, a sua vontade, sua moral e 
bons costumes para a dimensão 
espiritual, ou seja, para buscar-
mos em Deus força, a coragem, 
buscarmos em Deus as práticas 
de um cristão. E a Festa da Padro-
eira vem justamente para coroar, 
todo um ano de caminhada, to-
do um ano que os peregrinos fre-
quentam as comunidades, as pa-
róquias, e sobretudo, vêm à Igreja 
Catedral para se alimentar da Pa-
lavra de Deus”. 

A tradição criou-se e perpe-
tuou o devocionismo após a San-
ta ter sido achada no Rio Potengi 
e os peregrinos e devotos foram 
buscando ao longo de todos esses 
anos se aperfeiçoar com mais es-
trutura, organização, toda a parte 
religiosa, maior do que os primór-
dios de onde a imagem apareceu. 

“Todos os dias é dia de agra-
decer. É gratifi cante trabalhar na 
Casa-Mãe e saber que estou ten-
tando fazer o meu melhor”, rela-
ta Maria José, 40, que auxilia a Ca-
tedral em diversas funções e faz 
tudo por amor ao unir trabalho e 
exercer sua fé todos os dias.

MILAGRES 
Para os devotos, Nossa Se-

nhora da Apresentação é uma 
mãe que intercede e dá graças 
aos seus fi lhos. Lúcia Maria, com 
muita emoção, relata uma gra-
ça alcançada pela sua fé à Santa. 
“Meu fi lho tinha 24 anos quan-
do descobriu que tinha ceratoco-
ne, uma doença que signifi ca ce-
gueira total. Ele estava em plena 
juventude, era muito vaidoso e 
não conseguia aceitar. Então, eu 
comecei a pedir à Nossa Senhora 
e não cansava de implorar pela vi-
são do meu fi lho. Hoje, aos 47, ele 
teve a perda da visão de um olho, 
e o olho esquerdo estacionou o 
avanço da doença. Só ter estacio-
nado um olho, eu acho que alcan-
cei a graça. Não tenho nem pala-
vras. Eu só tenho a agradecer”.  

Histórias como a de Ana Ga-
briele e Lúcia Maria se multipli-

cam entre os fi éis, sob o teto da 
Catedral Metropolitana. Outras 
surgem nas ruas. A jornalista 
Andrea Lemos tem na memória 
cada detalhe do que viveu em 
1997. “Meu fi lho, Samuel Afon-
so tinha 1 ano e 2 meses, era bas-
tante alérgico, eu e meu mari-
do levamos ele à Promater por 
causa do cansaço. Chegando no 
hospital, a médica estava meio 
insegura e não queria dizer o 
que meu fi lho tinha… de lá fo-
mos transferidos para o Varela 
Santiago e com a piora, fi camos 
esperando uma vaga na UTI Ne-
onatal e o quadro foi piorando. 
Meu fi lho foi desacreditado pe-
los médicos, me diziam que eu 
era bastante nova, diziam que 
só um milagre salvaria a vida do 
meu fi lho e mesmo assim, ele te-
ria sequelas.” 

Após todo esse momento de 
luta entre a família, descrença 

dos médicos a respeito da me-
lhora do quadro do pequeno Sa-
muel, Andrea, ainda manten-
do as forças e esperanças, acom-
panhou uma procissão, ao lado 
da imagem de Nossa Senhora 
da Apresentação, de repente ela 
sentiu uma vontade inespera-
da. “Senti uma vontade de tirar 
os sapatos, fi car descalça e fi z a 
promessa de que enquanto vida 
eu tivesse, iria vestida de bran-
co com meu fi lho e o meu ma-
rido. Ele estava no hospital com 
o nosso fi lho quando viu a pro-
cissão e fez uma promessa de ir 
descalço, em uma sintonia de 
promessas, isso se tornou uma 
tradição de família. Após a pro-
cissão, meu fi lho começou a me-
lhorar e saiu da UTI sem nenhu-
ma sequela. Ocorreu um mila-
gre e esse milagre aconteceu pe-
la intecessão de Nossa Senhora 
da Apresentação”.

Mães que 
intercedem por 
seus � lhos: A 
Santa Padroeira de 
Natal e as graças 
alcançadas pela fé

Devoção e procissão são tradição para católicos potiguares há 263 anos, que comemoram a fé em Nossa Senhora da Apresentação

Casal de jornalistas se tornou devotos após médicos desacreditarem o fi lho SamuelPromessa virou tradição na família Lemos, com a devoção passando dos pais para os fi lhos 

PROGRAMAÇÃO

Até domingo (20), ocorre a programação na Matriz 
de Nossa Senhora da Apresentação (Antiga Catedral)

06h - Amanhecendo com Maria: terço caminhante 
com saída da Igreja do Rosário rumo à Igreja matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, seguida de missa dos 
peregrinos

16h - Ofício de Nossa Senhora

16h30 – Missa com louvores à Maria
A programação completa de todos os eventos, nove-

nas, missas, entre outras dinâmicas incluídas nos feste-
jos até a segunda-feira, está disponibilizada no site ofi -
cial da Arquidiocese de Natal. 
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Sou professora, casada, mãe de três fi -
lhos e tutora há cinco anos do pet Pudim, 
um cão amável, brincalhão, companheiro e 
fi el, da raça Poodle. A dedicação   pelos   ani-
mais   começou   muito   cedo, ainda crian-
ça, quando minha mãe me dava a missão de 
colocar comida e água para mais de 50 gali-
nhas, além de patos e perus.  Meu pai me le-
vava ao curral onde tomava o leite, quenti-
nho, tirado da vaca. Isso só fez crescer o meu 
amor pelos animais. 

Com o passar do tempo, já adulta, tive 
sempre um pet em casa. Foram muitos ca-
chorros de porte médio e pequeno. Cada 
vez que eles se encantavam, fi cava um va-
zio imenso, porque preenchiam o dia a dia 
da minha família com muito   amor e alegria, 
sempre nos recepcionando quando chegáva-
mos do trabalho ou da escola. 

Pois bem, com toda essa trajetória de 

cuidado aos amiguinhos peludos, é que 
há quase um ano resolvi fi car com os pets 
quando seus tutores precisam viajar, e   na 
ausência, eles, os animais, fi cam caren-
tes de carinho atenção. O início dessa eta-
pa começou quando a sobrinha do meu es-
poso pediu para fi carmos com sua Bela, 
uma Cocker spaniel. A experiência foi ma-
ravilhosa! Os três dias cuidando de Bela, 
dando alimentação no horário, água, pas-
seios no fi nal da tarde, brincadeiras e mui-
to mais, despertaram em mim o desejo de 
receber outros cães em minha casa.  

Cadastrei-me no aplicativo nacional de 
hospedagem, DogHero, fi z cursos ofere-
cidos pela plataforma, onde aprendi a ter 
maiores cuidados e atenção, somados à res-
ponsabilidade. 

Em janeiro próximo estaremos celebran-
do um ano desse serviço. Um ofício que exi-

ge dedicação e contagia toda minha família, 
que dentro das possibilidades me ajuda na 
missão.  Não consigo me ver sem receber os 
pets e o reconhecimento vindo dos seus tuto-
res. Por isso, no período da estada fazemos 
o possível para que eles se sintam acolhidos, 
amados e mais próximos da rotina da sua ca-
sa. Tem sido uma experiência fantástica, ca-
da cão com suas características. Encerro com 
uma estrofe extraída do cordel “O Amor em 
4 Patas”, escrito por meu marido, que usa o 
pseudônimo do escritor Mané Beradeiro, 
um folheto que trata sobre os cães:

Não importa raça ou cor
A condição social
O cão vai amar o seu dono
De forma descomunal
Desconheço outro bicho
De sentimento igual. 

Giro Pet

Marina mostrando o seu baby pet 
Clover. Tão lindo da mamãe! 

Alice com sua pet Luna. Quanta 
fofura em uma foto! Lindas!

Ana Maria Braga recebendo um 
lambejo do seu Cappucino Braga!

Jornalista e professora Elida Mercês 
e seu doguinho Bininho

Fernanda e sua pet Atena. 
Pose para foto que lá vem o click!

Elizabete e Nino em uma 
grande parceria de amor!

           Informes Pet
“O AMOR EM QUATRO PATAS”

É o tema de um cordel que faz ho-
menagem aos cães. O poeta Mané Bera-
deiro, escreveu o poema retratando mo-
mentos onde os cães estão presentes na 
história, literatura, cinema, televisão, ti-
rinhas de jornais e encerra com a cade-
la “Piabinha” que durante anos acom-
panhou todos os enterros na cidade de 

Campo Grande RN. Para ter acesso à lei-
tura é só entrar em contato com o escri-
tor (084)98719-4534 ou pelo E-mail: Fran-
ciscomartinses@gmail.com e boa leitura.

 
DOGHERO

Se vai viajar, e precisa deixar o seu 
animal de estimação e não sabe como 
proceder? Encontrei uma plataforma pa-

ra pets que disponibiliza hospedagem, 
creche, entre outros serviços. O interes-
sante é a interação à distância entre o tu-
tor, o pet e o cuidador (a). E, ao fi nal de 
cada dia um relatório é passado com to-
das as ações do seu pet. Precisei dos ser-
viços, amei a cuidadora, Sandra Pimen-
tel e super recomendo. Instagram: @san-
drapimentel3

 LEI Nº 7.152
Você sabia que a Lei Nº 7. 152 dá di-

reito aos animais domésticos   circula-
rem   nos parques públicos municipais, 
shoppings centers e centros comerciais 
de Natal?

A Lei N º 7.152, foi aprovada na Câ-
mara e publicada no Diário Ofi cial do 
Município, em junho de 2021. 

De acordo com a lei, os animais de-
verão estar de coleira, acompanhados de 
seus proprietários, que zelarão pela lim-
peza do local com o recolhimento dos de-
jetos e que o tutor que pretender levar 
seu animal de estimação a algum parque 
municipal, deverá realizar identifi cação 
na portaria do local, informando dados 
pessoais e características do animal. 

Pudim

História da minha vida com Pet, contada por Sandra Pimentel
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Platão

O que faz andar o barco não é a vela enfunada, mas o vento que não se vê...“ ”
MOSTRA SESC DE CINEMA 

Para fortalecer a difusão dos talentos nor-
te-rio-grandenses no cinema independen-
te, o Sesc RN realiza exibições do Panorama 
Rio Grande do Norte da Mostra Sesc de Cine-
ma 2022, com programação gratuita, entre os 

dias 21 e 23 de novembro, nas cidades de Na-
tal, Macaíba, Caicó e Mossoró.  

As sessões são abertas ao público em ge-
ral, além de possibilitar um agendamento 
prévio para turmas de escolas da rede públi-

ca e privada de ensino, ONG’s, e grandes gru-
pos. 

Dentre os fi lmes potiguares selecionados 
está o curta “Sideral”, obra que está concor-
rendo ao Troféu Cultura 2022 na categoria 

Audiovisual. 
Além de “Sideral”, outros 11 curtas foram 

selecionados para o Festival do Sesc. Entre 
eles “Dionísia, Poema Além Da Floresta”, que 
também concorre ao Troféu Cultura.

Filme potiguar “Sideral”, exibido na Mostra Sesc, concorre ao Troféu Cultura Filme potiguar “Dionísia, Poema Além da Floresta”, também é destaque no Troféu Cultura

NATAL EM NATAL COMEÇA HOJE COM 
ACENDIMENTO DA ÁRVORE DE PONTA NEGRA 

MARANATHÁ: MICARETA 
CATÓLICA DE NATAL INICIA VENDAS 

Os festejos do “Natal em Natal” começam ofi -
cialmente nesta sexta-feira (18) com o acendimen-
to da iluminação do Pólo Gastronômico de Ponta 
Negra. O prefeito Álvaro Dias acenderá uma ár-
vore de 22 metros de altura. A estrutura foi mon-
tada pela Secretaria de Serviços Urbanos, dentro 
do projeto de integração das secretarias para a re-
alização do evento tradicional da cidade. 

A árvore de Ponta Negra será a primeira das 
quatro montadas em todos os pólos espalhados 
nas regiões administrativas da cidade. O acendi-
mento da tradicional Árvore de Mirassol, com 110 
metros de comprimento, está previsto para o dia 
25 de novembro, com a presença do prefeito Ál-
varo Dias e atrações culturais, como o músico An-
tônio Nóbrega.

A festa contará com a animação de 
várias bandas católicas, do Padre Nu-
nes e o show de encerramento com a 
atração nacional, Tony Allysson. 

A micareta católica reúne milha-
res de foliões todos os anos nas ruas 
de Neópolis e ocorrerá no dia 27 de 
novembro, a partir das 15h. 

O evento conta com estrutura de 
trio elétrico e palco, bem como, uma 
infraestrutura de segurança para fa-
mílias, jovens, crianças e idosos. 

As vendas de abadás estão 
disponíveis nas lojas Cacau Show 
(do Partage Norte Shopping e Mi-
dway Mall).

TROFÉU NOILDE RAMALHO, MEDALHA DJALMA MARINHO E TROFÉU 
CIDADE: MAIS UMA ETAPA DO TROFÉU CULTURA 2022

A cerimônia de entrega do Tro-
féu Noilde Ramalho (que homenageia 
aqueles que se destacaram na área de 

educação), da Medalha do Mérito Djal-
ma Marinho (que homenageia aque-

les que se destacam na área de promo-
ção cultural) e o Troféu Cidades (para 

os municípios que mais investiram nas 
área sociocultural) vai acontecer dia 1º 

de dezembro, com um jantar no Res-
taurante Tomé (Tirol).  Essas três pre-

miações fazem parte do Troféu Cultu-
ra 2022 (cuja cerimônia ofi cial será 5 de 

dezembro, no Teatro Riachuelo).
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VOLTOU
O ABC anunciou ontem o retorno do meio-campista Jailson. O atleta 

passou pelo Mais Querido em 2020, e foi defendendo as cores do Alvine-
gro que ele teve um dos melhores momentos da sua carreira marcando 13 
gols em 26 jogos. Logo após o anúncio, o jogador concedeu entrevista ao 
programa Tocando a Bola da 98 FM e confi rmou que a boa passagem pelo 
ABC foi um fator importante para ele querer voltar a equipe. Jailson estava 
no Brusque, que foi rebaixado para a Série C, e teve passagens por Náutico 
e Santa Cruz após sair do ABC. Pela equipe catarinense disputou 43 parti-
das em 2022. Ele chega com contrato de quatro meses. É um nome interes-
sante para reforçar o time , principalmente se recuperar a fase goleadora.

MUITOS MEIAS
O meio de campo foi um setor que gerou muitas dúvidas para o ABC em 2022, 

tantas que parece que o alvinegro quer evitar a todo custo que isso se repita em 2023. 
Assim, contando com renovações, contratações e indefi nições, o Mais Querido já tem 
onze atletas para o setor até o momento, são eles: Wellington Reis, Erick Varão, Daniel, 
Gustavo Hebling, Bruno Lima, Thallyson, Walfrido, Raphael Luz, Allan Dias, Ma-
theus Anjos e Jailson. Melhor pecar pelo excesso do que pela omissão, aparentemente. 

NOVELA
Segundo o repórter Leo Felix, ontem aconteceu o primeiro contato do diretor de 

futebol do ABC, Gustavo Cartaxo, com o representante de Wallyson para que se re-
únam e possam discutir se o atleta fi ca ou não. O tema da renovação e a possibilida-
de que o jogador não continue vem fazendo bastante barulho nas redes sociais, espe-
cialmente pelo silêncio do clube alvinegro. A expectativa é que o assunto se resolva 
nos próximos dias.

SELEÇÃO BRASILEIRA 
O Brasil realizou seu penúltimo treino antes de embarcar para o Qatar. Mais uma 

vez o técnico Tite pode contar com os seus 23 homens de linhas; ele ainda não deu in-
dicações claras da equipe que será titular na estreia contra a Sérvia no dia 24, mas pre-
servou a estrutura tática, um 4-2-3-1, mesmo com as equipes mescladas. Um dos ti-
mes escalados no treino tinha: Ederson; Danilo, Militão, Thiago Silva e Alex Telles; Fa-
binho, Fred (Bruno Guimarães); Vinícius Jr., Neymar e Raphinha; Gabriel Jesus. A ou-
tra equipe teve: Alisson; Daniel Alves, Marquinhos, Bremer e Alex Sandro; Casemiro, 
Paquetá (Everton Ribeiro); Martinelli, Rodrygo, Antony; Richarlison.

COPA DO MUNDO
Vai começar! No domingo, às 13H, no Al Bayt Sta-

dium a bola vai rolar para Qatar e Equador na abertu-
ra da vigésima segunda edição da Copa do Mundo. 
Pela primeira vez o mundial vai acontecer em um pa-
ís do Oriente Médio. Há uma certa unanimidade que 
o Brasil chega favorito, mas isso não é garantia de na-
da visto que, por exemplo, desde que existe o rankea-
mento de seleções feito pela FIFA, quem chega na Co-
pa ocupando a  primeira colocação nunca levantou a 
taça no fi nal. O Brasil é o atual líder e precisará que-
brar essa “maldição” se quiser o hexa.

REPRODUÇÃO

Copa vai movimentar o comércio
A paixão dos potiguares pela seleção brasileira aquece as vendas de camisas e acessório na Capital e interior

A abertura ofi cial da Copa do 
Mundo será no próximo domingo 
(20), às 12h (de Brasília), direto do 
Catar. E os potiguares já estão cor-
rendo atrás de camisas da seleção 
brasileira e demais tipos de vestu-
ário, além de acessórios, enfeites, 
apitos, bandeiras, comida e bebi-
das, movimentando o comércio 
de Natal e do interior do estado.

Já existe até uma previsão do 
crescimento nas compras e de 
acordo com o Instituto Fecomér-
cio RN, a Copa do Catar deve in-
jetar R$ 80 milhões na economia 
potiguar. De acordo com pesqui-
sa da entidade que revela a inten-
ção de consumo durante a Copa, 
em Natal a expectativa é de que 

seja injetado pelo menos R$ 70 mi-
lhões, enquanto em Mossoró, cer-
ca de R$ 10 milhões.  

Os produtos de vestuário e 
acessórios serão responsáveis por 
87,9% das vendas, enquanto ali-
mentos e bebidas de 26%. Apaixo-
nados por futebol, os homens pre-
tendem gastar mais nas compras, 
em média, R$ 150,00, enquanto as 
mulheres vão desembolsar o valor 
médio de R$ 138,74. Levando em 
consideração que uma camisa da 
seleção brasileira não ofi cial cus-
ta em torno de R4 99,00, a média 
de gastos do natalense será de R$ 
144,32 por pessoa.

A pesquisa realizada em Mos-
soró, aponta que 46,1% dos mos-

soroenses pretendem fazer algum 
tipo de aquisição. Lideram vestu-
ário e acessórios com 77,1%, ali-
mentos e bebidas com 40,7% serão 
os itens mais consumidos. O valor 
médio gasto por pessoa será de R$ 
125,32. Assim como Natal, os ho-
mens pretendem gastar mais nas 
compras, em média, R$ 140,15.

O cenário de otimismo tam-
bém vai gerar empregos. De acor-
do com o presidente da Fecomér-
cio RN, Marcelo Queiroz, são 6,5 
mil contratações temporárias no 
estado. “Os empresários estão 
contratando 17% a mais que no 
ano passado porque estão acredi-
tando que o aquecimento das ven-
das será bem superior”, revelou.

Catar e Equador fazem o jogo de abertura Adversário do Brasil perde jogo amistoso
A Copa do Mundo de 2022 

vai começar no próximo do-
mingo (20), com o jogo de aber-
tura entre o anfi trião Catar e o 
Equador, no Al Bayt Stadium, 
na cidade de Al Khor, às 11h 
(de Brasília), pela primeira ro-
dada do Grupo A, que ainda 
tem Senegal e Holanda. Essa 
será a primeira Copa da seleção 
Catar, pelo simples fato de ser o 
país sede.

O time do sheik é conside-
rado o mais fraco do grupo, 
nos três últimos amistosos fo-
ram duas derrotas e um empa-
te. Já o Equador chega ao Mun-
dial como uma surpresa. A se-

leção terminou as Eliminató-
rias Sul-Americanas na 4ª posi-

ção, deixando para trás Colôm-
bia e Chile.

A seleção da Suíça, adversá-
ria do Brasil no Grupo G, perdeu 
o amistoso contra Gana, por 2 a 0, 
nesta quinta-feira (17). O time su-
íço deixou uma péssima impres-
são, mostrando defi ciências em to-
dos os setores, provando que o ad-
versário mais forte da seleção bra-
sileira na primeira fase será mesmo 
a Sérvia. O teste contra os sérvios 
será no jogo de estreia do Brasil, 
dia 24, às 16h (de Brasília), no Lu-
sail Stadium. O técnico Tite treinou 
ontem em Turime deve entrar em 
campo com Alisson; Danilo, Thia-
go Silva, Marquinhos e Alex San-
dro; Casemiro, Lucas Paquetá e 
Neymar; Raphinha, Vini Jr e Riw-

charlison. O jogo contra a Suíça se-
rá dia 28, às 13h, no Stadium 974, e 

depois Camarões, dia 2 de dezem-
bro, às 16h, no Lusail Stadium.

Seleção do Catar vai fazer o jogo de abertura no domingo, às 13h Suíça mostrou pouco futebol e perdeu por 2 a 0 para Gana


